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JORNAL POLITi�O, LiTERARIO lE NOTICiOSO.

o CRUZEIRO tem por fim considerar o Brazil na sua politica , na sua lilterutura , c na sua administração; e espccialrnr-nte advogar os interesses publicos da Província

de Santa Calharina.-Publica-se às quintas-feiras e d_omlngos; c assigna-sc a 7:000 por anno,. e a 4:000 por semestre, II \'1'(' de porte e em pagamento adiantado. Folha avulsa

120 reis: annuncios a 60 reis por linha; a as publicações particulares o que ,0 convencionar. foda a correspondcncia e reclamações serão derigidas :10 director responsável.
nn:zrmm:ow

GOVERNO D.� PBO"I]'(;IA..

Despachos em Reqltel'imentos.
Dia 24 de março.

Anna Fernandes Clara, pede licença para ven

der dilas bracas de terrenos de marinha na rua

da Praia do Bincão da cidade da L�guna-Pagos
os direitos devidos e os foros vencidos, faça-se
a transferencia que requer.

Antonio Francisco de Faria pede licença para
vender trinta e oito palmos de terrenos de ma
rin ha na rua da Figueira desta cidudc+Idem.

João Vicente Guany, rede licença para von

der uma morada de cuza edificada em trez bra- .

cas de terrenos de marinha na rua do Principe
tlesta capital-Idem.

. ,_.
João Vieira Pumplona, )'lede Jicc.nça para vcn

der dez bracas de terrenos' de uiurinha no lugar
denominado' palhoça, do municipio da cidade de
S. José-ltleOl.

João Antonio de Araujo, perle licença. para
vender quatorse braças de te:r��os eIe �arlnh<\s
na' ponte do lmaruhy do mumcijuo da Cidade de
S. José-leIem.

João Goncalves Franco, pede licença para
fazer trespasse de uma morada de caza edificada
em vinte e uma braças de terrenos de mario has
no municipio da villa de S. Miguel, que com

prou-Idem.
Luiz José de Carvalho , pede licença para ven

der uma morada de caza edificada em terrenos
de marinha na rua do Princi pe desta eilpilal
Idem.
Maria Carlinda da Costa Pereira, pede licen

ça para vender uma morada de casa edificada em

terrenos de marinha na rua Augusta dos ta capi
tal-Idem.

Manoel Vieira Fernandes, pede licença pilra
vender uma morada de casa edificada em trez
bracas, mais ou menos, de terrenos de marinha,
na r'ua do Principe dC5ta capital-Idem.
Urbano José Vilella, pede licença, para ven

der uma morada de caza de sobrado edificada em

vinte dous palmos de terrenos de marinha na rua

da figueira desta capital-Idem.
-27-

Dr. Manoel Pinto Portella, cirurgião do ba
talhão d'artilheria, e interinamente do 2. o

.commando superior da guarda nacional, pede
quatro OIezes de licença para ir ao Rio de Janoi
ro tratar de sua saude-Como requer.

Alexandre José Uibeiro, pede di,pença do
serviço da guarda nacional por pertencer ii vida
do mar-Idem.

-29-
João Machado Palmeiro. cidadão brasileiro,

pede passaporte para retirar-se para a Europa
tratar de sua saude-Passe.

Manoel Antonio d' A \ ila , pede despcnça do
serviço da guarda nacional por pertencer á vida
do mar-Seja o supplicanto dispensado do ser

vico.
'Manoel Floriano da Sil \'3 , morador no Ribei

rão do Moura, districto da freguesia da Foz de
Tejucas tendo sido concedido ao supplicante e a

Florentino Francisco da Silva. Hipclito Casas das
Merces, João do Nascimento João Florentino da
Silva, e Manoel Correia, duas mil bracas de ter
ras devolutas em quadro nos sertões 'do mesmo

Ribeirão para desfrutar em lavoura como colo
nla , c tendo sido por estes abandonadas as ditas
terras teve o supplicante de con. idar dose caza

es para cultivar as terras abandonndns, constan
do-lhe que Florentino Francisco da Silva, João
Mariano dos Praseres , e o padre Josó Gene
co, pretendem fazer o supplicante despejar <JS

mencionadas terras em consequcncia de havelas
comprado ao estado sob pretexto de serem de
volutus , pede que sejão os habitantes d'uqu .. lld
povoação conscrvorlo- ,�� pos e o LISO Iructo das
terras que tem cultivado e habitado a mais de
dez anuos-Tendo o governo imperial authori
sado a esta presidcnciu para nomear um juiz
commissario para as istir a legitimação c rcvali
dação das posses e sesmarias sujeitas a estas for
realidades , abrindo um flOVO praso , requeira
em teuipo a legilimação de sua posse em que se

rão mantidos os supplicanles na forma da lei.
Nicoláo Malburg, professor publico interino

da freguezia de S. Pedro de Alcantara pede ser

exonerado do mesmo eargo-Como requer.

EXPEDIENTE DE MARÇO.
-15-

Ao delegado de policia de Lages - Para or
denar-se o concerto da prisão d'essa Villa, con
vem que v. mc. ens ie à esta presidencia lima

nota circumstanciada dos reparos mais urgentes,
e orçamento da despesa necessaria para etfec
tua-los.
'f.�o juiz de paz presidente da junta de quali fi
cação de votantes da parochia do S. Francisco
Xavier de Joinville. - Tentlo v. mc., em con

formidade do artigo 21 da lei n. 387 de 19 de
agosto de 1846, remetlido á esta presidencia a

copia, a que se refere, tio alistamento geral dos
votantes d'essa parochia, e não tendo sido acom

paDI�ada da copia da acta da form<Jção da junta
de qualificação, e de seus trabalhos da 1. c.:

reu

niã!} d'e3te anDO, cumpre que v. mc"m'a trans
mitta, assignada pela referida junta.t\
Ao delegadJ das terra,; publicas, n. 65 - Re

melte o requerimento de Ricartlo Gonsal�es Ri
beiro e Manoel Lopes Fagundes, la vradorcs e

moradores na enseada dos Zimbros districlo de
Porto Bello, que se propõe comprar terras pu
blic<Js sitas Da Barra velha, a fim de que s. s. in
formo a respeito.

Ao conde Artbur de llessenslein, na colonia
de D. Francisca - De ordem do 111m. o Exm.

Sr. presidente da provincia. communico para sua

sciencia que por aviso do minísterlo tios negocios
do i m perio, sob n. 7 e datado de 5 do corrente,
que foi expedido á S. Exc. pela repartição geral
das terras publicas se manda declarar a v. s. que.
para se poder tomar em consideração a sua pre
tenção de ser nuturalisado cidadão brazileiro,
cumpre que instrua o seu requerimento com urna

certidão de haver declarado perante o respectivo
juiz de paz, ou a ca mara ruuuicipul, a sua intcn
cão de lixar domicilio no Brazil, outra de maio
rirlade, ou a competente justificação e folha cor

rida.
Portaria - Concede um mez de licença para

ir ao Ilio do Janeiro tratar de seus interesses ao

tenente reformado do exercito Francisco de Paula
Sá Peixoto.

Ao Exm. presidente da provincia da Paraby
ba - Accusa a recepção do seu oíllcio acompa
nhado de 2 exemplares dos annexos do relatorlo,
apresentado � asscmblôa lcgislaüva d'essa pro
vincia nu sessão ordlnaria do unno p. p., que
doirarão de acompanhar o seu oflicio de 15 de
agosto ultimo,

Ao dn provincla do S. Pedro do Sul- Idem
de U. elo janeiro ulümo.acompunhado de 2 exem

plares do rolatorío com que S. Esc. abrio no
dia 5 de novembro do armo passado a 2. '" ses
são du 8. "-' legislatura dasscmblóa d'cssa pro
vínciu.

Ao das Alugôas - Idem de 23 de janeiro ul
timo, acompanhado de 2 exemplares d« índice
das leis dessa provincia desde 1835 a 1858,
bem como o relatorio a presentado � assembléa
legi-laüva provincial na abertura da sessão 01'

dinar ia do anno p. passado.
1 Ofliclo ao minísterio cio lmperio pela repar

tição das terras publicas n. 20.

-16-
Ao agente da companhia dos vapores - Man

da que cIê pnssage!1l por conta do ministerio da
guerra no primeiro \'()por tia companhia para
côrte, ao alferes do 1.' batalhão d'infantaria
Honrique A. de Sepulveda E\'erard.

Communicou-se á thesour;Jria em omcio n.

235, para munda!' ajustar c.ontas ao dito alferes
ate o 11m do mez, e passar-Ibe guia, "isto ler de
seguir partl a l:orte cm cunlprimento da circular
do ministerio do, negocias da guerra de 2 de ja
neiro do corrento anno.

Ao mesmo -Idem para o Rio de janeiro por
conta do ministerio da marinha ao machinisca do
vapor de guerra (C Recifo» Manoel Rodrigues
Flores, que "ae em serviço.
A' lhesouraria n. 237 - Deferindo o reque

rimento de hlanoel José de llitencuort, re idente
no lugar denominado Tralingaúba na freguezia
d'IlI1aruhy do termo da Laguoa, quo foi recru
tado para o exercito, no qual pede que �e lhe
conceda entrar para o cofre publico com a quan
tia marcada Do decreto n. 2478 de 28 cle setem
bro de 1859 para ser isento do sen'iço militar;
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cumpre que v. s. o adimilta a entrar com essa

quantia dando-se-Ihc o competente conhecimento
para a sua salva.

Portaria - Concede um mel de lleenca com

vencimento do ordenado, para ir a côrte' tratar
de sua saude, ao Dr. Esperidião Eloy de Barros
Pimentel, chefe ele policia desta provincla .. -,._
Communicou-se á ihesouraiia para sua sei

encía em officio n. 238.
A' thesoururia, n. 239- Manda abonar ao

major Cypriano da Rocha Lima a quantia de

300S reis p3 ra conunuacão da obra do quartel cio
campo do manejo, da qual prestara o mesmo :JS

devidas contas.
Ao ad rulnistrudor ela mcza de rendas de S.

Francisco - Accusa recebido com seu ollicio de
7 do corrente a rolucüo de 158 colonos chegados
a 22 de janeiro ultimo a esse porto na burruham
burguezn « Fruucklim », capitüo J. W Benzim.

Ao subdirector das escolas de Lages - Tendo
em consideraoão as informarücs mlnistrudus em

seu olflcío de 2 do corrente, linde v, me. contra
tar com D. Clemencia Antcnia de Medeiros pelo
preço de 10S reis () aluguel ela Casa onde func
clona a aula ele meninas, dando-me parle do dia
em que o Iizer, para dcllc contar-se o nevo alu
gucl,

Ao major Pedro 'l'orcnto Xavier de Brito (na
colonia D. Francisca) - Accusa a rccopçào do
seu ameio de 6 du corrente que acompauhou co

pia do rclutorio do estado das obras dessa co

louia, cuja O�calisação lhe foi enviada.
Ao delegado ele policia de S. Prunclscu->

Communica ficar scicnte pelo seu officio de 7 do
corrente, que nada ha occorrido no termo dcssa
cidade contra a ordem publica.

Ao mesmo - Ilcspoudcndo Lli) seu offlcio de
7 cio corrente, que, estando ja cI<JJtlS as ordens
para elevar-se a 10 o numero dos praças do des
tacamento pollcial n'essa cidade, fica satisfeita a

principal necessidarle, que pondera:l. mc. como

urgenle a bem du sel'l'iço a seu cargu.
Ao assistente, n_ '132 - Devohe, com o com

pelente despacho dalado de hoje o requerimento
do 2.' cadete JOliano Siheira de Souzü, pedindo
averbêldu nos seus a:lsenta menlos de pnl()ilS o que
consta do allestaclo que prestou, cu.io requrri
mento acompanhuu o officio de s. s. do 3 d0 Cor

rente.
3 Officios ao minisleriu dos negocios da ma

rinha sob n. 49 a50.
1 Omciu ao ministerio dos negocios do impe

rio n. 46.
1 Omcio ao ministerio dos negocios da justiça

n.108.

-17-

Ao capitão Manoel Teixeira 13rllzil - naja v·

mc. de proceder ao eoucerto do c;]minllo, que
passa pelo ribeirão da (tinga, fnenclo nO\'êl es

tiva em substituição da que existe arrUill;]c1a ,

desobstl'uindo o caminho dos troncos derribarlt,s,
e ullndo-o em eslado ele bom e livre tran"-Ílo pa
ra os I'iandantes llIedillnte o preço orç::ldo de
2508 reis, respondendo assim uo seu omcio de
12 do corrente.
A' adlllini�lracão da fazenda, n. 135-,113n

da abonar ao cidaclão José Podirio Machado de
Araujo a quanlia de 800$ reis pelo credilu do
§ 8 d;] lei do orçamento v:gente, desliuado {Is
obr�s do caes desla cLlpital.

A' mesma, n. 136-Manda p�gar a Christiar.
Schelanling a quanti:.; do 300� reis, importan
cia por conta dos serviços, que estfl fazencIo na

estrada de Lages sob a direcção du capitão d'en
genheiros Sebastião de Souza e Mello.

Ao assistente, n. 133-Coffi os omcios de s.

s. de honlem e ele boje datados f"r<io entregues
(l mapp;] demonstrativ() da forçll exislente n'es
la provincia e suas alterações durante a primei
ra quinzena do \igente moz, a relação nominal
cios omciaes existentes na me�ma, e bem il!sim

2
a copia da correspondcncla offlcíal de s. s. com
o quartel general do exercito a tá a presente data.
Ao mesmo, n. 134- Communícando-me a

thcsouraria em offlclo de 15 cIo corrente, ler en
trado Joaquim José de Barcellos, soldado do ba
talhão do deposito, com a quantia de 4378777
rei, corrrespondente ao tempo, que lbe falta pa
r" COI11 pletar os nove annos de serviço como re

crutado , c achado por isso, e conforme a ins
trucção de v. s no ofllcio de 15 do mez findo ,

caso de ser isento de senil', como faculta o ar

tigo 12 do regulamento, que baixou com o de
creto u. 2:[1-78 de iS do setembro do anno pas
sado, devolvo a v. s. o requerimento daquelle
soldado , em filie pede ser l-ento de servir, com
o delcrunento desta presídencia, e acompanhado
de copia do officio da thesoururia, a fim de que
seja archivado convenientemente.

Ao mesmo, n. 135 - Cornmuníca para sua

inlelligencia que em cumnrímento do aviso de 2
de janeiro do rninisterio dos negocias da guerra
faz-se seguir para corte no 1. o vapor o alferes
tio 1. o batalhão de infantaria Henrique Augus
to de Scpulveda Everurd.
A' thcsoururia, n. 24.0 - Remclle a I'. s. (1

plano c condições dê.! obra ncccssaria pura dos
\ iar a estrada, que segue ele S. José á colonia de
Santa Izabcl, do grande morro de Jose Marcelli
no, cujo serviço fui orçado em 9$000 a braça.
O empreiteiro, que se prupüe.a fazer este traba
lho, C Eduardo Jo-e ele Souza, com quem tem de
ser coutrutado, vísto resolver-se a faze-lo por
menos 1S reis do q ue foi orcudo, c oílerccer ga
rantias de bem conclui-Io. Além das condícoes
expressas no plano junto, v. s. fará incluir no

contrato as seguintes clausulas : 1:'" Prestacão
de fi,lllça idonea : 2, '" E pecha dos pugnmcn
los, reservado sempre o ultimo para vcriticar-sc
depois de examinada a obru, e julgada bULI, o
quo pode sem invcnicnle ser cxtcu.lido a Iodos
PS p<Jgamenlos: 3.:.0 Tempo prefixo paru a sua

conclllsão, pudendo ser espaçado pela presiden
ciCl �e 50 moslrar rasões jus:as pelas (juaes não

podesse Eer concluido no tempo marc�do. Acer
tadüs 35 eondiçóes du centr;Jlo, e preenehidas as

fl'rlIl<ltidatles necessarias, serà o mesmo submet
lidu á appro\'ação desla presidencia para ler co
lUeco ü exrcucão.,
Ao delegaclo das lerras publicas, n. 66 - Re

mette o requerimento de Bento José da Costa, mo
rlldor na ciclade de S. Francisco, pretendendo com

prn!' 300 braças de terras del'olulas com 1:500
de fundos no lugar denominado Limoeiro da Bar
ra velha, no districlo de llapacoroy, a fim que s:
s. informe a respeito.

1 Omcio ao minislerio da fazenda, n. 19.
-19-

Ao Dr. juiz de direito ela comarca desla ca

pi!;]1 - Tendo concedido um mez de licença para
i r a carIe IralLlr de sua saucle êlO Dr. Espericlião
Eloy de Barros Pimentelll, chefe de policia d'esta
prOl incill, nomeio a v. s. para sen ii· interina
menle em quanto durar e irt!peclimento do pro
printario, ao qual v. s. se apresentLlrá para que
lhe faça elllregü clêl repilrtição.

CO!llmunicou-so ao Dr. chefe de policia para
sua intelligencia em o!licio n. 85

A u ilgente dos paquele,; a vapores - Manda
que r1à que passagem par conla do governo, no

\apor da companhia brazileira, que estiJ a re

gressar de sua \ iagem ao Sul, ao 1.0 cirurgião
d'armada Dr. T. de Govea Portugal, que por
ordem do quarlel general da marinha para ali
deve seguir.

Ao juiz de pllZ presidenle ela junta de qualifi
cação de �ot<lntes da pilronbia de N. S. da Pie
darle do Tubarão - Accusa a recepção do seu

omcio do L" do correnle, acompanhado da lisla
dos cidaclãos que foram qualificados volante"
n'essa perocllia, e das aclas dos trabalhos dnjun
Ia em suu 1. s:» e 2. '" reunião d'esle anno.

Portaria - Concede ao Dr. Francisco Hono
rato Cidade, juiz municipal e de orpbãos dos ler
mos ele S. Francisco e Porto Bello, 20 dias de
licença Da forma da lei, para vir a esta capital,
começando a goza-Ia desde o L' de abril pro
xirno O ndouro,

Cornrnunicou-se à Ihesouraria para sua sei
encia em officio n. 241.

Ao assistente, n. 136 - Apresenta João Fran
cisco da Silva desertor do batalhão du deposito,
que foi remettido pelo delegado de policia d'esta
capital.

NOTICIAS DlVEllSAS.

EUROPA. A questão romana, com os seus

diversos incidentes e episodios, era a prece
cupaçào universal; e não se podia suppor ao
certo qual o seu ulterior desenlace.

Na poleão I II ha v ia tornado 11 ma posição
equivoca a respeito dos negocios de Roma ,

já supprimindo o Universo, que deffendia
a causa cio poder temporal do papa, já ame

açando retirar as tropas que tem n'esta ci
dade. Mas em tal conjuuctura o rei de Na
poles e II rainha de Hcspanha haviam asse

gurado i] sua sunctidudo que fariam mar

char para os estados pontifielos as tfopas
necessárias pura 3 guarnecer e conter a revo
lução � que por ventura pudesse apparecer
com a retirada das tropas Irancezas. Pio IX
recusa corn apostolica energia e sublime re
signação qualguer concessão ou reforma,
em quanto não for restabelecido o seu po
dêr.
A Auslriu e a Bussia buscavam reatar as

suas relacões, e ob(ar do commum no de
senlace da complicada questão da Italia. A
França impoem uma nova politica á Sarde
II ha, q ue a não quer receber. A Prussia e a
Russia oppoem-se ú encorporação da Saboya
á França; em Hm os orisonles da politica
europea eslão pejados de terriveis e assusta
doras lem pest aues.

Uma descoberta, ha lanlo desejaua e

espernda, acaba de realisar-se: referimo-
1l0S á navegação aeria.

Eis aqui o estado em que se acha agora
eS3a machina prodigiosa, que póde, realisada
e applicada em vasla escala, operar uma

prul'unua revoluç5.o nos destinos da huma-
nidade.

'

I

« O lIJonilcllr deu a noticia de um novo en

saio de navegação aérea. O inventor, quo é um
ofJieial de engenheiros, construio um balão de 9
melros de extenção, movido por uma pequena
macbina a vapor, aquecida com espirito de vi
nho e munida de helices nêl dianleira e na trazei
ra do a('rostato, e debaixo da ruacbina do vapor.

Todo o apparelho pesa 15 kilogrammas.
O balão lem a forma de um peixe, motivo por

que o inventor lhe deu o nome de peixe voad01".
Do mesmo modo que o peixe se dirige para a di
reita e pura a esquerdn por meio UO rabo, do mes

mo modo o peixe voador é dirigido nas mesmas

direcções por um leme que tem,em relnção ao ba
Ião, as mesmas dimensões quo teria o rabo de um

peixe que li vesse as mesmas proporções.
Com o menor exforço passiveI, o leme força o

balão a descrel'er uma curva, e por conseguinte a

cljrigir-�e. E' ignalmenlo a fórma de peixe quo
o[ferece mentiS resistencia á direcção do mo\ i
mento.
Yendo-se [unccionar o apparelbo de MI'. Vert

(o invenlor) no palacio da Induslria, é impossivel
aillrmar que um navio aereo, conslruido em
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nrandes proporções poderá lutar e marchar con
Lra todos os ventos ; só a experiencia o póde de

mon trar ; porém parece, pelo menos, certo que
com tempo de calma um navio aéreo bem cons

truido e munido de um motor poderoso e leve,

poder� andar com uma velocidade de 20 kilc-
melros por hora.

.

Se o na via pudesse andar com as ruais fortes

correntes, é evidente quc a velocidade poderia ser

de 200 kiloructros por hora, sem nenhum perigo
para o apparclho.

O Peixe voado)" sobe e desce a vontade sem

alijar lastro ou perder gaz.
E:ile resultado é obtido por meio de um dia

phgrama, ou saCCO interior de depressão ou de

compressão.
Pôde assim, subindo ou descendo. procurar as

correntes ravoravcis ou viajar com calma,
Em resumo, para todos os que viram andar o

pei.i:e voador no palucio da Indu�t�ia, o problema
da Illl\"ecraçã" acrca parece resolvido.

O na�ii1 aéreo, lima vez equilibrado no ar, ,e
com o seus hclices em movimento anda e se

diri"e em todos 05 sentidos absolutamente como

o fJ�ia um peixe na agua; e se um balão cons

truido do mesmo modo, e COIll sufllcieníes pro
porções para passageiros. póde igualmente func�
cionur em pleno ar, C contra todos o' vcnto; e

presumirei quo em cinco dias, quando muito,
se POdCril atravessar o Occoano.»

Br.,\ZIr.. Ale:1I1C<11l1 até li do corrente as

datas quo temos da corte; e que nos trouxe
o Joinville, entrudo n'oste porto á uma hora
do dia G.

O governo resolvera exonerar das prosi
dcncias das provincins aos senadores e de

putados; e por isso houveram í l exonera
ções, e outras tantas nomcacõcs de presidcn-
tes de provincin !

..

f{(5[illsara·se a nomeação do Sr. Dr. Espe
ridião para chefe de policia da corte. rara
o substituir n'esta provinoiu foi nomeado o

Sr. Dr. José d'Manjo Brusque; e para juiz
municipal do lermo uesta capital foi nomea
do o Sr.Dr. llaymundo Borges Leal CasteHo
Branco.

Na Bahia fez-se a primeira experiencia do
caminho ue forro no dia 24 do passado. As
locomotivas percorreram trez legoas e meia
em 55 minutos.

Na cOlllmarca da Boa-Vista, em Pernam
buco, eslava infelizmente Cm perigo a se

ll;ul'ança individual, C fora assacinado o de
legado de policia.

A primeira (luctoridade da provincia tinha
tomado as necessarias medidas para fazeI'
ces a r aq ueHe estado de cousas.

Em Silo Paulo, dera-se na assembléa
prodncial, um fa0to escandaloso, que ex

citara os animas, e que trará comsigo desa
grada veis conseq uencias.

O Sr. Carrão corlára as diffieuldades do
empate da sua votação com o Sr. Nebias ,

"?lando em si proprio ! ... e por consequen
ela elegendo-se elle proprio presidente, por
que_loda a quostão pendia de um voto.

Um lão insolito procedimento provOCOu
com .loda a justiça vivas reclamações; e pre
tendia-se annular a eleicão.

SAXTA Ct\TU!\Rr:'iA. Celebraram-se com a

possi reI pompa os officios da semana sancta.
A concorrencia, segundo o costume, foi nu
mero-a. Do sermões l'relYados merecem es-

.

I
o

peela ·mensão o do Sr. vicyal'io Paiva nu

igreja da ordem terceira, e oDdo Sr. Vio'ario
Cunha na igreja do Menino-Deos. :

o

-- Não obstante a imprensa, a opinião pu-

3
blica, e alguns oradores da semana sancta
haverem reprovado a extra\'agancia de um

baile de mascaras no dia da ressurreicão do
Redemptor, leve elle lusar na casa jo Sr.
vigario Livramento.

D

O Sr. Dr. Brusquo alli appareceu, mas

sem sua Iatni lia.
Entre os versos espalhados ha alguns quo

geralmente escandalisaram pela mistura da

alegria rl'essa saturnal com a tristeza religio
sa, que acabava de reinar, por occasiüo dos
oflicios da semana santa.

Os que tomaram parle n'esse dirertimenlo
terão cle certo recou hecido em SU)S consci
encias que foi clle muito inconveniente na

forma, pois n'um tal dia, e para uma tal pes
soa não deveria ler lugar uma mascarada.
-- A asscrnbléa provincial na sua sessão

do 9 do corrente npprovou em terceira dis
cussão uns artigos de posturas da camara de
São José, e em segunda um artígo substi
tuitivo do regulamento do cemíterio da cida
de de São Fruucisco.

No diu 10 approvou em terceira discu -

silo este ultimo artigo; c em primeira discus
são um projecto pala que seja unctcrisado o

presidente du provinciu a reformar � lyceo.

Liverpool, esíavamos justamente na época do
anuo em que estamos hoje, a viagem não foi as
signaluda por nenhum acontecimento notavel até
ao momento em que montamos o cabo de areia
que termina a peniusula da Nova-Escossia, mas
chi os prognosticas de uma terrivel tempestade se

apresentaram cle lodos os lados : o horisonle con
trahlndo-se de minuto a minuto parecia cobrir-se
de _um véo fúnebre, cujas pregas agitavam-se
açoitadas pela força do vcnto ; sobre nossas cabe
ças as nuvens corrlam com a rapidez do vapor e
se umnntoavarn de maneira que formavam urna
abobada sombria, da quo! em pouco lempo havia
de cahir sobre nós agua a valer com iIIumina
çaõ de raios e musica ele trovões: ao redor de
no'; as gaivotas, os geolanos, os maçaricos voa
vam espantados e anciosos, prestes a procura
rem refugio no navio; bandos de bonilos e de
botos mostra- am suas brilhantes escamas à lona
ri' agua sobre os flancos e sobre os cumes das va

gus, o que como sabeis, é sempre o signal mais
infallivcl de rascada,

O vento soprava sudoeste, e era com a maior
cliíTiculdade que podíamos sustentar a nossa der
rota, quando rapidamente o vento saltou para o
norte e o therrnornctro desceu <J 2 grilos abaixo
de zero. A noite gelou muito e a neblina se me

taruorphosoou em brancas cristalysações no apa
relho do navio. Dois dias depois chegamos á
en-cad-r do cabo Bretão, e entaõ bordejando no
call;]1 situado entre as dua ilhas entramos no

gol pho S. Lourenço, aonde uma calma podre su
bs.ituio a tempestade. Podíamos facilmente dos
tinguir os recortes dos negros e escalvados mon
tos da Terra Nova, e o cocuruto das altas mon
tanhas coroadas de nel e.

EOlfim uma brisa fi feicão levantou-se e veio
enfunar-nos os vcllas, seguimos a denota e tudo
corria o melhor possi vel ; Ia para a meia noite a

vigia que fazia o quarto no cesto-da-gávea da
mesma, deu um grito ao qual marinheiros e gru
metes responderam ao mesmo tempo, e lodos
lançando-se de suas macas precipitaram-se so
bre 3 'coberla para sabcr a causa de semelhante
alarme.

O mar eslava calmo, e enlretanlo o borisonle
acllal'a-se coberlo por nuvens sobrias, que se

empoleira\'am umas sobre oulras com os lados
prateados peja claridade da lua, que se ia pondo.

Sem n 1HZ phosphorecente das ondas que so

choca"lm, o milr que nos cercava eslaria envo!
\-ido em uma obscuridade profunda.-Nossos
olhos mergulhavam-se nas trevas para descubrir
a causa do alerta inexperado, quando ..... 0111
!Deus amigos acreditae-me, com lal lembranca
o sangue ainda se me gela nas veias, ... ficamós
petrificados dianle do cspectaculo que se o[ere
ceu (l nOS50S olho,�.

Pouco mais ou menos a 400 braças de nós de
senhava-se o casco de um navio de proporções
collossaes, que nos parecia immovel e corno fixa
do no meio das aguas. Não havia um só relalho
de panno ao vento, nenhum mO\'Ímento, nen

hum ruido revelava a bordo desse navio a pre
senç;; de urna equipagem; os mastros, as vergas
o macame tudo esta\'a coberlo de neve e branco
como' o alaba3tro.

Nosso terror chegou ao cumulo quando vi
mos essa massa gigantesca se aproximar ..••
não estava a mais do que uma am3rra do nos

so navio.
-- Promto para virar! Exclamou o nosso

capitão com a voz esganiçada e os cabellos
herriçados: palavra de honra que é o navio

phanlasma. --Enganai-vos, capilão, lhe re

plicou o immediato com os beiços tão bran
cos como ue um defunto, não é o navio pban
tasma, porque Ilão 11a uma viva alma a

bordo e o convés naõ está coberto de es

queletos esbranquecidos COIDO o do HoL

.. Ag < a A,iii&·!("�J:ZJi1O!:L!iiW""""""'" . ri ma

YINGAl'-iÇA TEHRIVEL.
1.

O equinoxio é uma tias cpocas mas perigosas
rio annu para os navios q: �"lndam no mar. No
rnez de setembro de 1849, o vento soprava com

íurorv lcvantavu montanhas d'água que iam cs

pedaçar-se de encontro às rochas na exlrnmidade
das quaes se elcl'a\'a o pha.rol de Pene-Light, si
tuadado ln ponla sul ela Terra-Nova. Ha \ ia de
corido Uilla semdna sem :lperceber-se um só na
\io atraíez da cerraçüo e,;pessa do ALI,lI1tico ; o

mélis audacioso marinbeiro não usaria aU'unlar se
melhante lula dos eleruentos. Os pilotos descanca
Vilm em suas cabanas r,om os olhos fixos na im
mensidi.1de, e lodo o lidar estava paralisado na

c03ta abondonada.A lempestade recrudescia com

lanla \ iolencia que alé as relações enlre \'izinhos
se achavaõ interrompidas. A laberna dils arma

da GrUa-Brelanha t'oflsen'<Jva-se descrta, c o

land IOl'd \'ia-se redusido a fumar o sou tabaco
e a beber sozinhooseu gin. Se <llgum ser huma
no mostrava-se de lempos a tempos e com longos
inlervallos sobre ti pr<Jia, era o pai, ou a mulher
de algum marinheiro ausenle, ou então algum
pilolo velho mais audaz do que os outros, e que
procurava ler nas nu\'cns dispersas 110 horizonte
se o tornado equinoxial (linda se prolongaria por
muito tempo. Todos se dirigiram rara o pharol
de Pine-Light, El 31li abrigadus pelas muralhas
dessa massica conslruccão. ficavam horas in
leiras assentãdos em silencio, esludando os pro
gnosticos do ceo, e procurando descobrir uma

vela, quemuilo se falia esperar. Uma chuva sa

litrosa resaltava contra :1S pareeles do ediflcio, os
sargaços e os mariscos do mar arrebatados em

aspiraes volteavam no ar, e lorna\'am a cabir
pesadamente na costa.

O guarda do pharol, ainda que mais ex poslo ús
furias da borra ca, era comludo sem conlradicüo
o unico que sustenlava uma iwpassibiliclade ina
balave!,
N'um d'esses dias contou elle aos com

panheiros a historia seguinte:
Ha vinte anDOS a esta parle vo!tova eu de Cal

cutá para Qu�bec a bordo de um navio inglez de
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landez volante' chamai-lhe antes--navio
do dia'bo--porr/ue navega sozinho movido

por um poder sobrenatural.
O nosso capitão pegou na bozina e chamou

á falia o navio desconhecido.
Nenhum movimento, nenhum signal de

vida respondeu a semelhante chamado, so

mente o navio continuava a ndiiJlltar-5e para
nós' em menos rle alguns minutos eslava a

]Jouhas braças de distiJllcia,? tanto 50 apro
ximava, que apczar dos esforços do nosso

homem do leme e de todos os braços empre
gados na manobra,' corria C?1Il0 ? ferro para
o íman. Uma catástropho inevitnvel e uma

morte terrível nos ameaçava a lodos, cada
marinheiro pegou em UIlI croque, e no mo

mento em que o navio abalroava a bombo-do
cheanmos a amortecer o choque. De im-

o
.

Iproviso, por uma felicidade Inesp�ra( a 1l�11
golpe ele vento repellio o nosso navio a esll

bordo, e, louvado Dcos, graças soment� a se

melhnnte acaso.é que escapamos do perigo,
--lIa alguém nhi, exclamou n?sso capitão,

olhai para o convés ao lado da bitacula t
Nossos olhos seguindo o navio phaulasma

procuraram penetrar esse medonho myste
rio. O vaso conservava-se sempre irnrnovel,
nem homem de leme, nem vigia nos avens,
nem marinheiros para as manobras, mas

sobre o castello de popa apercebemos dis.
tinctarnente duas formas brancas imrnovers
e como apoiadas sobre a pavezndn: estava rn

ellas cobertas de mantos brancos que o vento
fazia flutuar a seu gosto.

(Continua. )

Por um inconveniente Iypographico flca
retardado para o immediato numero UI]) ar

tigo editorial sobre a exoneração do Sr. Brus
que.

Pela Adminislraeão da Fazenda P rovin
cial desta provincin, se faz publico, para co

nhecimento de quem convier, que em � irtu
de do omcío do Exm. Sr. Presidente ela Pro
vincia n. 1M de 27 do corrente, cOlltratar
se-há com quem melhores vantagens orrere
cer a construccaõ de uma ponle no rio Ca

piv;ras, segundõ a planla e orçamento exis
tente na referida Administraçaõ.
Adminislracaõ da Fasenda Provincial de

Santa Cathariíla, 29 de Março de 1860.

O 1.0 Escript u rario

Cypriano F7-ancz"sco de Souza.

ANNlJNCIOS.
Manoel Josú �lartins, lendo-se retirado

para Eernarnbuco, julga que nada ficou a
uever n'esta praça, porém encarregou aos
abaixo assignados de pagar alguma quantia
que por ventura lhe tenha esquecido satis
[(lzer. Desterro 11 de Abril de 1860.

.11al'lills &: Coimbra.

,
José Maria Martins Leoni , tendo ficado

com o activo e passivo da extincta firma Le
oni & Boiteux , roga aos devedores da mes

ma, que se achão em atrazo , queirão satis
fazer seus debitas olé ao ultimo do corrente
mez. Desterro 4 de A bril de 1860.

VENDAS A DINHEIRO.
Em casa de Caldeira de Andrada & Fi�

lhos achão-se á venda os seguintes objectos:
ricos pares de brincos de Ouro esmaltados de
diversos tamanhos, e gostos; alfinetes para
Seo horas, transelíns, relógios de prata dou.
rada patentes, e silyndros, pulseiras de co
ral cravadas de ouro, botões para'peitos .de
camisas, redes de retroz para sen horas, e
ou tros mais artigos: tudo por preços assás
rasca veis.

-- Phosphalo de fm1ro solllvel--
Hecornmendado pelos principaes médicos

da Europa, e desta Capital, e que muna ex
lraccão tem lido; acha-se a venda no unice
depósito da rua do Principe n' 3.
-- Pilnlas delHIl1alivas da vida --
O rapido consumrno da primeira remessa

torna recommendavel o seu uzo. Pelo pa
quete � Apa » chegou nova remessa ao ullico
depozito da rua do Principe n. 3 loja de

Ferraz Pinto.
A pessoa que achou um coxonilho de lã

preta forrado de baeu encarnada; e o qui
zer restituir a seu dono dirija-se á rua áu
gusta n. 9 loja quo será gratificaelo.

Costa Mello Junior roga a seus devedores
o obsequio de virem saldar seus debitos o
ma ís breve possível.

Quem quizer comprar um escravo bom
sapateiro e lãobem casinha soflrivelmente ,

fallo com o abaixo assignado. O mesmo est
cravo acha -so por deposito na cadeia tl�sla
cidade. Desterro 1) de Abril de' 1860.

Thomaz Silveira de Souza. '

fo/i'i),t�'�·:��?i�ii�7;��i[1��g
D. Guilhermina Amalia ele Campos, D.

'I'homazin Carolina de Campos, D. Mathilde
Bencdicla de Campos, e Domingos Dias de
Souza :Uedeiros, feridos da mais acerba dor,
milito ngradecem á todas as pessoas que ti
verão a bnnrl.ule de acompanhar ao ulti
mo jazigo o corpo de sou prezado irmão ca

pilão José Ilcnorio de Souza Medeiros, e por
esta occasiào cunvidão aos amigos e parentes
para assistirem a missa do sétimo dia na igre
ja de N. S. do Bozario na sexta-feira 1 i:I do
corrente ás 7 horas da manhã; pelo que des
de já rendem os seus agradecimentos.
�i�i:j���;;,-�Cf�����'::-:W�!�Pi!a����;'l �*_I·:r_,$Ir; ·."'r!C:sm-. ,�_.�

Força Na"al on Santa (�alhallina.
A força naval estacionada nas agoas d'esla

provincia , precisa coutratar objectos de
sobrcsalcntcs, cama scjão, o que pertence a

ferragens, maçames, velames, poleames S',e
bem assimo q.' pertence a botica. As pessoas
habilitadas que queirào fornecer, mandarão
Suas propostos em carta Iechadn, acornpa
nhadas de relações dos géneros que tiverem,
com seus ul+imos preços, á sala da capitania
do porto, no dia 12 do corrente pelas 11 ho
r;JS da manhã, para al!i se contratar defini
tivamente com quem romoça os ditos gene
ros de melhor qu�idade, e por preços filais
razoavcis.

-

Bordo cla corveta Bahiaua em Santa Ca
tharina, 2 de abril de 1868.

O escrivão
Alexandre Lazmo da Silva.

=

O nrrnazom ele José Agostinho Demaria,
rua do Princíno n. 3'2, vende-se massas SII

periores a 7S'000 a caixa : vinho moscatel a
65000, azeite doce a 9s800,rlcas amendoas
a 50U rs. a libra e um lindo sortimento de
cazerniras de cores a 78000 o corte. Também
se vendem bolachinhas d'urarulu , em cai
xinhas , a 18000, e em porção se fará um

abalimenlo.

!juventude
Fabrica de charutos

DE

Almeida & Faria
NA RUA AUGUSTA N. o 23.

Tem sempre um completo sortimento de
charutos (1:1 Bahia, da Havana, cigarros de
palha, de popel pardo, e brnllco, bocaes pa·
ra charutos de ambar, de bufalo, de prata
dourada. caximbos, e fumo para os mes

mos, rapé de todas as qualidades, os afa
macios ciga rros Tuncos, mortalhas cle lin ii o
para cigarros, fumo de Millas de superior
qualidade em meias libras, & & oque ludo
se venue so a dinheiro e muito em conla.

Na mesma fabrica se recebem officiaes de
charuteiro •

������

I !DfO�!Clt
- o abaixo assignado lendo

sido, a seu pedido, demel
tido do cargo de Juiz �Iunici

-

pai e de orfãos do lermo desta
capital, propõe-se a advogaI' ,
em todos os pontos da provin
cia, onde seus serviços sejão

A reclamados.
Tem aberto o seu escrito

rio á rua da Conceição N. !),
e encarrega-se de todos os

negocios relativos á sua pro-
fissão.

I�Janoel da Silva Mafra.

���l

Direclor- F_ M. R. d'Almeida.
Typ, Catharinenso de G .. \, �l. A'·elim.

Largo do quartel n, 41,
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